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Resumo
Este artigo tem como propósito apontar maneiras de pensar e praticar a educa-
ção não formal em um curso de graduação em Pedagogia e colaborar para a for-
mação do futuro profissional em um campo mais ampliado da educação que não 
apenas o formal. Para tanto, foi realizado um ensaio com uma turma do curso de 
Pedagogia do Centro Universitário Salesiano de São Paulo (UNISAL), unidade 
de Americana. Na tentativa de romper o modelo hegemônico de educação, bus-
cou-se apoio teórico no campo da educação não formal. Nesse processo, foram 
aproximados atores sociais, artistas e os educandos, criando um espaço fértil de 
debate e reflexão, que se contrapõe ao modelo vigente de educação formal. Por 
fim, realizaram-se entrevistas com os educandos e identificou-se que a experi-
ência gerou novas percepções sobre ensino e aprendizagem não formal e como 
criar espaços de debate democráticos dentro do modelo formal de educação.
Palavras-chave: Educação não formal. Cidades educativas. Gestão democrática.
Abstract
This article has as final purposes to think about and practice non-formal education 
in a graduation course in Pedagogy and collaboration for a future professional 
formation in a wider field of  Education that not only formal. For that, an essay 
was accomplished with a class from the Pedagogy course of  the Salesian University 
Center of  São Paulo - Americana. In an attempt to break the hegemonic model of  
education, we seek theoretical support in non-formal education field. In this pro-
cess, we bring together social actors, artists and students, creating a space for debate 
and reflection, which is opposed by the current model of  formal education. Finally, 
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we conducted interviews with learners and identified them as an experience that 
generated new insights about teaching and non-formal learning and how to create 
spaces for democratic debate within the formal model of  education.
Keywords: Non-formal education. Educational cities. Democratic management.
Resumen
Este artículo tiene como propósito apuntar maneras de pensar y practicar la edu-
cación no formal en un curso de graduación en Pedagogía y colaborar para la 
formación del futuro profesional en un campo más ampliado de la Educación 
que no sólo lo formal. Para ello, se realizó un ensayo con una clase del curso de 
Pedagogía del Centro Universitario Salesiano de São Paulo - Americana. En el 
intento de romper el modelo hegemónico de educación, buscamos apoyo teórico 
en el campo de la educación no formal. En ese proceso, acercamos a actores 
sociales, artistas y educandos, creando un espacio fértil de debate y reflexión, que 
se contrapone al modelo vigente de educación formal. Finalmente, realizamos 
entrevistas con los educandos e identificamos que la experiencia generó nuevas 
percepciones sobre enseñanza y aprendizaje no formal y cómo crear espacios de 
debate democráticos dentro del modelo formal de educación.
Palabras clave: Educación no formal. Ciudades educativas. Gestión democrática.
Introdução
Neste texto, pretende-se apontar maneiras de pensar e praticar a 
educação não formal em um curso de graduação em Pedagogia e colabo-
rar para a formação do futuro profissional em um campo mais ampliado 
da Educação que não apenas o escolar/formal.
Trata-se de um relato de experiência docente no ensino superior a 
partir do planejamento das aulas, de seu desenvolvimento com a colabo-
ração dos alunos e das alunas, dos registros fotográficos que documentam 
os acontecimentos e das avaliações posteriores.
O currículo do curso de Pedagogia se estrutura em diferentes áreas 
de conhecimento (psicologia, sociologia, história, didática, entre outras) 
que sustentam os saberes e os fazeres, preferencialmente, no campo da 
educação formal e com públicos infantis (0-10 anos). A disciplina de edu-
cação não formal é oferecida no último semestre e, apenas nesse mo-
mento, oportuniza o reconhecimento de práticas fora do espaço escolar 
e com/para diversos públicos (de idades, de etnias, de gênero, de classe 
socioeconômica etc.). 
223
POLEZI, R.A.; DINISIO, E.A.
Cidade educativa e movimentos culturais: um ensaio da educação não formal no ensino superior
Rev. Cienc. Educ., Americana, ano XIX, n. 38, p. 221-239, out. 2017
De modo a colaborar para a apresentação do campo conceitual e 
prático da educação não formal, aproveita-se para incluir o tema na disci-
plina denominada “artes: conteúdo e metodologia de ensino”, que esteve 
sob a responsabilidade de um dos autores, no ano de 2016, para as turmas 
de quarto semestre.
De acordo com a ementa da disciplina, o foco é: 
Compreender o significado da Arte na Educação Infantil e 
nas séries iniciais do Ensino Fundamental através da com-
preensão dos conceitos e habilidades que envolvem esta 
disciplina e suas manifestações nas artes visuais, na músi-
ca, na dança e dramaturgia, como forma de manifestação 
pessoal e crítica da visão de mundo a qual pertencemos. 
Por meio de atividades práticas e metodológicas subsidiar o 
professor gestor para o desenvolvimento artístico e criativo 
na sua prática docente3.
As perguntas que nortearam a escolha dos temas de abordagem no 
campo da educação não formal foram as seguintes: quais grupos ou coleti-
vos artísticos, culturais e políticos, da Região Metropolitana de Campinas, 
especialmente em Americana e cidades adjacentes, atuam além dos muros 
escolares? De que forma ocupam os espaços públicos e os motivos que os 
impulsionam? Que possibilidades educativas e formativas geram?
Dessa forma, ao apresentar o campo conceitual da educação não 
formal, incluir-se-iam nele o tema ou a ideia da cidade educativa e, nessa 
aproximação e troca dos grupos e suas realidades, um novo conceito, um 
novo rumo e, assim, uma nova proposta de sociedade educativa, como 
aponta Trilla (1999).
Pretende-se partir do ponto da educação não formal, dessa educa-
ção que vai além do modelo tecnicista apresentado por modelos formais e 
rígidos e mais que os informais ligados aos ambientes familiares, trabalho 
e midiáticos, embora estes estejam presentes tanto na educação formal 
quanto na educação não formal.
Assim, a intenção é apresentar um ensaio da educação não formal 
dentro do ensino superior particular e descrever uma experiência de práxis 
popular com dimensões freireanas (FREIRE, 2011a) de “ação e reflexão” 
para fazer frente ao mundo e “transformar”.
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Primeiramente, a educação informal, seguindo o pensamento de 
Groppo et al. (2013), remete-se a todas as maneiras de educar sem seguir 
regras explícitas; são regras também, porém são apresentadas no cotidiano 
de cada sujeito e dentro das suas realidades, com os familiares, e midiatiza-
dos intensamente, sem intencionalidade. 
A educação formal é entendida como aquela que hoje é molda-
da pelas leis vigentes no Brasil e que tem suas características dentro de 
um padrão normativo, institucionalizado e com alto grau de visibilidade. 
“Tradicionalmente, distinguiram-se na sociologia da educação dois modos 
principais de educar: a educação escolar e a educação familiar, também co-
nhecidas como educação formal e informal” (GROPPO et al., 2013, p. 37).
Na educação formal, há propostas que seguem um modelo de en-
sino “bancário” (FREIRE, 2011a), em que o participante é apenas um 
receptor das informações, não gerando ou gerando pouco debate, depen-
dendo do modelo em que está inserido. 
Como definição do não formal, vale-se, ainda, do que é apresentado 
por Groppo et al. (2013), ou seja, esse campo que assume as relações não 
possui regras orientadoras, e seus procedimentos metodológicos são dife-
renciados dos formais e são anteriores ao termo “não formal”. 
Segundo o autor:
O conceito de educação não formal é capaz de caracterizar 
diversas situações de ensino-aprendizagem que se deram 
antes do atual momento histórico, antes do termo “não 
formal” ter aparecido, antes mesmo da própria escola se 
generalizar como modalidade educacional mais característi-
ca (GROPPO et al., 2013, p. 39). 
Nesse caso, tanto pode ser institucionalizada como não, incluindo os 
coletivos, movimentos e manifestações que se espalham pelo tecido da cidade.
Apresentados os conceitos e recortando aquele com o qual se tra-
balhará, o foco da discussão centrar-se-á no “rasgar a camisa de força”, 
termo utilizado por Mészáros (2008) no sentido de entender a educação 
institucionalizada que, sob a forma de educação formal/escolar, mantém 
o sistema vigente. Dessa forma, o autor mostra de que modo se está apri-
sionado nesse modelo como educadores e, portanto, aprisionando os edu-
candos e educandas.
Para Mészáros (2008, p. 35): 
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A educação institucionalizada, especialmente nos últimos 
150 anos, serviu – no seu todo – ao propósito de não só 
fornecer os conhecimentos e o pessoal necessário à má-
quina produtiva em expansão do sistema do capital, como 
também gerar e transmitir um quadro de valores que legi-
tima os interesses dominantes, como se não pudesse haver 
nenhuma alternativa à gestão da sociedade. Seja na forma 
“internalizada” (isto é, pelos indivíduos devidamente “edu-
cados” e aceitos) ou através de uma dominação estrutural e 
uma subordinação hierárquica e implacavelmente imposta. 
Fica claro o verdadeiro propósito da educação formal de servir ao 
sistema do capital, de gerar conhecimento para mantê-lo em operação e 
de manter o poder e valores dos dominantes, ou seja, dos que preservam 
os valores da classe hegemônica. 
Refletindo um pouco mais sobre o poder dessa educação formal 
dentro do Estado burguês, ela tem uma parte importante no processo de 
controle e amplia esse poder quando cria uma aceitação em outros cam-
pos, como o econômico, o social e o acadêmico, marginalizando aquilo e 
aqueles/as que estão “fora” do processo educativo formal.
Essa é uma maneira elitista de manter uma suposta superioridade no 
ensino, mantendo como “correto” tudo que mercadologicamente é aceito, 
ignorando conhecimentos e saberes mais amplos e diversos, mantendo 
a ideia tacanha de educar como sinônimo de transmissão de conteúdos 
previamente definidos, condenando os sujeitos ao reducionismo merito-
crático, tecnocrático e empresarial, eliminando ou tentando eliminar toda 
força criativa e coletiva construída para lá dos muros, forçando e oprimin-
do vontades e desejos. Essas forças criativas e coletivas buscam brechas ou 
criam frestas para resistirem e existirem.
Essa é a camisa de força em que se vive, uma lógica controladora 
e excludente que mantém seu controle para além dos muros e não aceita 
ou reluta em aceitar os excluídos (ainda que, para o capital, todos estejam 
incluídos em seus papéis e lugares sociais).
 
Para rasgar a camisa de força
Querendo gerar uma proposta que pode ser o início ou um en-
saio para a transformação, buscando romper com o modelo hegemônico 
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apresentado por Gramsci (1999) de forma individual e coletiva, vale-se de 
Bauman (2000) para pensar uma ideia paralela, quando ele apresenta que: 
A arte da política, se for democrática, é a arte de desmontar 
os limites à liberdade do cidadão; mas é também a arte da 
autolimitação: a de libertar os indivíduos para capacitá-los 
a traçar, individual e coletivamente, seus próprios limites/
individuais e coletivos (BAUMAN, 2000, p. 12).
 
Pensando assim, traçam-se limites para o coletivo e liberdades indi-
viduais, liberdades para o coletivo e limites individuais dentro da educação 
e para a cidade. 
A partir do conceito de educação não formal apresentado, mos-
tra-se o não formal como proposta para rasgar a camisa de força, já que 
educação não se resume às relações informais, incidentais e muito menos 
à instituição escolar. 
Esse mesmo processo do capital que atua na educação formal tam-
bém é encontrado em outra parte do sistema social atual; portanto, tenta-
-se aproximar estes dois aspectos, o espaço urbano e a cidade educativa.
Com a pós-modernidade, segundo Lombardi (2003, p. 7), “um fe-
nômeno, dentre outras coisas, que expressa uma cultura da globalização e 
da sua ideologia neoliberal”, muitos nichos de mercado surgem como con-
domínios residências mais sofisticados e de valor financeiro mais elevado, 
expressões culturais ligadas ao mercado, consumo e uma relativa liberdade 
de escolha, ligada ao quanto de capital financeiro se tem.
Vive-se mais em áreas urbanas divididas e propensas a conflitos. 
Nos últimos anos, o acúmulo de renda tem ficado nas mãos de pequenos 
grupos, ao mesmo tempo que a renda dos mais pobres tem diminuído. “As 
nossas cidades de hoje não são fruto do acaso, mas produto de uma histó-
ria concreta, de concentração de poder econômico e político nas mãos de 
alguns e de segregação e desigualdade para a grande maioria” (JACOBI, 
1986, p. 23).
Como resultados disso, há, no espaço das cidades, cada vez mais 
fragmentos fortificados, condomínios fechados e espaços públicos priva-
tizados por grupos de especulação financeira.
Dentro dessas condições, pertencer ao coletivo e a toda construção 
social da cidade e dos espaços públicos fica insustentável, gerando violên-
cia e uma demanda popular por segurança e, assim, aumentando a repres-
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são policial que representa o Estado. Mesmo nessas condições, existem 
grupos que procuram construir um corpo político de resistência diante 
dos grupos imobiliários e financistas. 
Para Harvey (2013, p. 68): 
O investimento capitalista na transformação das cidades 
tem um aspecto ainda mais sinistro. Ele acarretou repetidas 
ondas de reestruturação urbana através da “destruição cria-
tiva”, que quase sempre tem uma dimensão de classe, uma 
vez que são os pobres, os menos favorecidos e os margina-
lizados do poder político que sofrem mais com o processo.
  
A expansão e a ampliação da capacidade de acumulação fazem com 
que o capital crie muitos grupos de excluídos, isto é, um processo histó-
rico da atividade lucrativa impulsiona a urbanização no capitalismo, pro-
cesso que vem gerando movimentos sociais e, por sua vez, potencializa a 
capacidade educativa das cidades sob outros motes, formas e objetivos.
A ideia da cidade educativa se traduz da seguinte forma:
Dizemos que a cidade é um amplíssimo depósito de recur-
sos para o autodidatismo e a auto educação permanente, 
porém, será bom que as instituições pedagógicas preparem 
os menores, médios e adultos para poder fazer por sua con-
ta as possibilidades educativas e culturais do meio urbano 
(TRILLA, 1999, p. 221). 
Nos casos citados, tanto no da educação quanto no projeto de ci-
dade, encontra-se o apelo do capital especulativo, financeiro e ideológico. 
Esse poder controlado por poucos mantém, de maneira destrutiva, o es-
paço público, entendendo-o como espaço de reflexão e socialização, maio-
res em seu sentido de criatividade e humanização, reduzidos ao mercado 
capitalista. 
Entender esses dois pontos, cidade e educação, como fragmentados 
não é suficientemente forte para rasgar a camisa de força. Já sua soma 
torna essa força política maior e capaz de enfrentar outras forças, de ques-
tionar individualmente seu lugar na sociedade, de questionar a cidade exis-
tente e que se deseja, e seus sujeitos não se encontram mais isolados, o que 
ajuda a questionar o modelo educacional formal construído e legitimado 
ao longo de anos. 
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Iniciando uma proposta de aproximação das muitas realidades en-
contradas na cidade e as realidades do ensino superior, criaram-se situ-
ações educativas dentro do ensino formal em que o excluído estudante 
pode mostrar suas maneiras de ensino-aprendizagem, relação de poder e 
autonomia no espaço democrático como realmente se deseja.
No cenário apresentado como representante fiel do processo de pri-
vatização e exploração de tudo e todos, ter-se-ia um final trágico e sem 
resistência, criando um monobloco cultural, moldado por meios institu-
cionais no modo formal e outros não institucionais no modo informal. 
Nesse ponto, a educação não formal é o contrapelo, o espaço ou o campo 
de resistência.
Antagonista
Neste tópico, serão apresentados os atores sociais, os grupos, os 
coletivos, os artistas nomeados aqui de antagonistas e que adentraram os 
muros da faculdade, aproximando-se dos estudantes.
Os atores sociais são grupos ou artistas que atuam na cidade de Ame-
ricana/SP, cidade rica em cultura e movimentos sociais ligados às artes.
Foram apresentadas três diferentes de manifestações artísticas: o 
grafite e o pixo (na linguagem plástica/visual), o maracatu (representado 
pelo grupo Baque de Santa, na linguagem musical) e um teatro marginali-
zado (o teatro Fábrica das Artes, na linguagem teatral/dramática).
O artista gráfico Caio Henrique Silva, conhecido como Cain, traba-
lha com técnica mista, usando tinta spray, acrílico e giz. Com várias obras 
espalhadas na cidade, Cain aceitou apresentar e falar sobre a sua realidade, 
cultura, obras, o pixo como linguagem expressiva e, ao final, desenvolveu 
uma oficina prática com os estudantes.
A primeira apresentação foi com esse artista gráfico de inúmeros tra-
balhos na cidade e região. Ele falou sobre o grafite, seu principal trabalho, 
porém o ponto mais interessante nessa primeira parte da aula foi quando 
chegou ao assunto do pixo. Nesse momento, a sala mostrou-se incomoda-
da com a estética dos pixadores e o trabalho tipográfico. A partir disso, ele 
questionou os estudantes: “De qual arte vocês gostaram mais?”. De pronto 
o grafite foi aceito, e o pixo, discriminado. Então ele levantou outro questio-
namento: “Qual diferença existe entre os dois, os dois são ilegais?!”.
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Esse foi o instante em que o silêncio prevaleceu e ensinou mais do 
que qualquer apresentação mirabolante e multimídia poderia fazer. Todos os 
estudantes estavam se questionando e questionando tudo que haviam visto, 
lido e debatido antes. Refletir sobre esse ponto, sobre como e em que tipo 
de sociedade se vive provoca esse tipo de manifestação dos jovens, ou seja, é 
a mesma sociedade que provoca e ataca os mesmos grupos e jovens.
Cain conhece muito bem o processo de criminalização de sua mani-
festação e apresentou argumentos de modo que os estudantes pudessem 
refletir sobre o jogo da mídia e dos grupos hegemônicos – estes já apresen-
tados sob a perspectiva gramsciana, ligados a processos de marginalização, 
discriminação, criminalização e repressão do que não é socialmente aceito. 
Apresentou artistas de rua que estão dentro das galerias de artes e o 
pixo como forma de expressão de outros grupos sociais que não têm voz 
e visibilidade; portanto, o pixo é essa voz e vez. 
No segundo momento da aula com Cain, foi-se ao laboratório de 
arte, onde o artista demonstrou várias técnicas gráficas, troca de pontas 
(bicos de spray) para mudança nas linhas e traços, movimentos com as 
latas para preenchimento e muitas outras técnicas. E terminou com a ex-
perimentação da técnica e da linguagem por parte de cada estudante.
Em outra aula, o músico Rafael Casarini, vulgo Curumim, levou 
para a sala uma perspectiva diferente do processo de ensino-aprendiza-
gem, relatando sobre seu trabalho em bairros de baixo poder aquisitivo 
de Santa Bárbara D’Oeste/SP, apresentando a cultura do maracatu para a 
população desses bairros.
Durante sua fala, o artista relatou os problemas e as belezas das suas 
ações nas escolas, abordou as influências artísticas e religiosas (o candom-
blé), como: da Nação de Maracatu Leão Coroado, Nação de Maracatu Es-
trela Brilhante de Recife, Nação de Maracatu Estrela Brilhante de Igarassu, 
Nação de Maracatu Encanto da Alegria, Nação de Maracatu Porto Rico, 
Nação de Maracatu Camaleão, Nação de Maracatu Cambinda Africana e 
Nação de Maracatu Almirante do Forte. E, por fim, apresentou o Baque 
de Santa, grupo do qual é fundador e maestro.
Segundo informações extraídas do Facebook do grupo4: 
O Baque de Santa é um coletivo cultural popular da cidade 
de Santa Bárbara d’Oeste. Nasceu em 4 de dezembro de 
2012, através da vivência cultural do diretor de percussão 
Rafael Curumim.
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O grupo tem como intuito a busca do conhecimento da cul-
tura popular brasileira, e a formação de um movimento cul-
tural na cidade onde possamos propagar princípios de amor 
e igualdade. Temos o maracatu de baque virado como ponto 
de início de um movimento em prol da miscigenação cultural.
As cores do Baque de Santa são vermelho e branco, em 
homenagem a Iansã e Xangô. Nosso Baque é força, é resis-
tência, é espiritualidade e é cultura!
Curumim entrou de maneira mansa na sala, falando calmamente, 
como ocorre na calibragem dos instrumentos, foi fazendo sua apresenta-
ção, contando sua história, sobre o maracatu, suas origens de raízes africa-
nas e do Estado de Pernambuco, seus instrumentos, como alfaia, gonguê, 
atabaque e agbê, quem toca, como toca, onde o grupo se reúne na cidade 
de Santa Bárbara (em grande parte no parque dos Ypês), quem faz parte 
do grupo, onde atua na comunidade, participando de eventos e com traba-
lhos educacionais em escolas periféricas. Ao final, todos estavam tocando 
maracatu dentro do espaço universitário. Como ele diz, “nosso Baque é 
força, é resistência, é espiritualidade e é cultura!”. 
Ele foi quebrando paradigmas religiosos, culturais, sociais e algumas 
“travas” sociais. Falou de sua experiência em um bairro esquecido na re-
gião, o Zumbi dos Palmares, e todos os problemas que o Estado burguês 
mantém para melhor explorar os sujeitos, sua baixa escolaridade, sua car-
ne, sua fé. Contou da falta de apoio público e privado. Esses problemas 
são de recursos financeiros, locais de ensaio e outros. Rafael agradeceu o 
espaço aberto para divulgação dessa manifestação cultural. 
Na última aula, contou-se com a presença do grupo de resistência 
cultural e artística O Fábrica das Artes.
Segundo informações encontradas no site sobre o grupo, ele teve sua:
Fundação em 8 de junho de 2001, tem como missão ser 
um provedor cultural, O Fábrica funciona como um agente 
facilitador da cultura, criando oportunidades para artistas 
de todos os seguimentos, americanenses ou não, produzin-
do e sediando eventos, em sua maioria de caráter popular. 
O Fábrica das Artes é um espaço cultural alternativo que 
oferece cultura e lazer ao público em geral, com atividades 
culturais diversificadas e constantes.
Tendo a agenda voltada para o público e os artistas, O Fá-
brica tem se consolidado como um importante centro de 
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criação e difusão cultural, contribuindo de maneira decisiva 
na valorização da arte e na formação de público.
O Fábrica é reconhecido como um berçário natural de pro-
dução teatral na cidade. O espaço abriga o GTT – Grupo 
Teatral Ta’lento, um dos mais importantes grupos da cida-
de de Americana, além de um curso livre de teatro, forman-
do atores a partir dos 8 anos de idade.
Além do grupo mantenedor, o espaço recebe anualmente 
inúmeros espetáculos de dança, música e teatro de artistas 
da cidade e região. Desde sua fundação, todos os espetáculos 
teatrais produzidos em Americana passam pelo Fábrica5. 
Na última aula, os estudantes foram ao teatro O Fábrica das Artes, 
local de importância por resistir à falta de apoio cultural da região, já que, 
no orçamento da cidade de Americana/SP, apenas o valor de 0,5% é des-
tinado à cultura.
Nessa noite, assistiu-se à comédia “Viva a Revolução”, dirigida e 
apresentada por atores e atrizes associados ao Fábrica. Essa é uma peça de 
cunho político por apresentar problemáticas sociais, econômicas e políti-
cas, propícia para provocar reflexão sobre a atual conjuntura brasileira. Na 
peça, são encontradas duas personagens que aplicam “golpes” na socieda-
de local para manter uma falsa aparência de poder militar; nesse processo, 
grupos de poder são reorganizados, enquanto outros são eliminados.
Ao término da apresentação, houve um debate com o grupo de ar-
tistas, direção e corpo técnico do teatro. Todos falaram sobre suas outras 
profissões, sobre atuar, sobre ensaios e outros aspectos. 
Crendo que toda ação docente necessita ser refletida e investigada, 
essa práxis da “ação e reflexão” educativa foi escolhida para ser aprofun-
dada. Portanto, os procedimentos metodológicos usados como base para 
o percurso da descrição e das análises seguem indicados a seguir.
Pressupostos metodológicos e contextualização da investigação
Metodologicamente, para realizar-se essa investigação a partir da ex-
periência docente, teve-se o objetivo de averiguar a relação entre práticas 
no campo da educação não formal (a partir da ideia da cidade educativa) 
e modos de resistência ao capital. Foi usada a pesquisa qualitativa, sendo 
descritiva e analítica, em sua vertente de pesquisa participante.
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Flick (2009) afirma que a pesquisa qualitativa leva em consideração 
que os pontos de vista e as práticas no campo são essenciais à construção 
dos dados, devido às diversas perspectivas e contextos sociais a eles rela-
cionados, que já se modificam com a presença do pesquisador. Não há, 
assim, dados a serem descobertos, mas a serem construídos a partir de 
recortes do real.
Para Bryman (1989, p. 283), a pesquisa qualitativa tem as seguintes 
características:
a) O pesquisador observa os fatos sob a óptica de alguém 
interno à organização, b) A pesquisa busca uma profunda 
compreensão do contexto da situação, c) A pesquisa enfa-
tiza o processo dos acontecimentos, isto é, a seqüência dos 
fatos ao longo do tempo, d) O enfoque da pesquisa é mais 
desestruturado, não há hipóteses fortes no início da pes-
quisa. Isso confere à pesquisa bastante flexibilidade, e) A 
pesquisa geralmente emprega mais de uma fonte de dados.
Segundo Demo (1998, p. 101, grifo do autor), a pesquisa qualitativa 
significa:
O esforço jeitoso de formalização perante uma realidade 
também jeitosa. Trata-se de uma consciência crítica da 
propensão formalizante da ciência, sabendo indigitar suas 
virtudes e vazios. Portanto, o que se ganha e se perde com 
cada método. Ao mesmo tempo, uma pesquisa qualitativa 
dedica-se mais a aspectos qualitativos da realidade, ou seja, 
olha prioritariamente para eles, sem desprezar os aspectos 
também quantitativos. E vice-versa.
A opção pela pesquisa participante se justifica porque esta se carac-
teriza pelo estreitamento das relações de colaboração entre o (professor) 
pesquisador e os (estudantes) sujeitos envolvidos, inclusive na discussão 
dos objetivos e processos de condução da investigação. Entende-se que 
essa colaboração já se constitui em uma intervenção para a transformação 
das concepções de realidade em relação ao tema da investigação. Ainda, 
destaca-se na pesquisa participante a importância de se empregarem pro-
cedimentos investigativos que sejam acessíveis a todos os sujeitos.
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Tais pressupostos se encontram na pesquisa que foi realizada, na 
prática educativa com estudantes do quarto semestre do curso de Peda-
gogia em 2016 e na presença de artistas e coletivos sociais da cidade de 
Americana/SP. Todos os encontros aconteceram nas aulas da disciplina de 
“artes: conteúdo e metodologia de ensino” e foram realizados no horário 
noturno. Esses estudantes, com o professor-pesquisador, colocaram-se, de 
fato, como coparticipantes e colaboradores do processo de acontecimento 
das aulas, discutindo desde os objetivos do curso até as possibilidades e 
organização das práticas para a construção do percurso.
Foram três encontros de 4 horas com os convidados. A sala foi 
formada, em sua maioria, por mulheres, entre 18 e 45 anos, moradoras 
de Americana, Santa Bárbara, Nova Odessa e Sumaré. Os registros foram 
feitos durante e após as aulas, e as fotografias, durante as práticas como 
forma de documentação.
Em todas as aulas, o artista ou o coletivo convidado teve liberdade 
para abordar os assuntos que lhes interessavam levar a público, de modo 
a estabelecer diálogos com a diversidade. Não foram criados roteiros pré-
vios para que a turma pudesse estar aberta a receber o que cada um pudes-
se oferecer como experiência de resistência e de tentativa de transforma-
ção da situação vigente.
Essas iniciativas no ensino superior, de levarem o que está dispo-
nível no espaço público urbano para perto dos estudantes e, a partir de 
então, de levarem os estudantes para o espaço público, reocupando esse 
espaço, participando efetivamente da sua construção naquilo que já existe 
e no que a cidade aceita como intervenção, em um caminho de mão dupla, 
fazem parte da tentativa de reconhecer que a cidade educa pela cultura e 
pelos grupos sociais. “O meio urbano é, pois, um misto e modificador 
emissor de informação e de cultura. É uma espessa rede de relações hu-
manas que, no seu caso, podem ser socializadas e educativas” (TRILLA, 
1999, p. 216).
Colocando essa proposta em prática, o professor tem um rico con-
teúdo para apresentar, já que tudo que a comunidade produz está aberto 
para o acesso, para socializar com os demais, eliminando a fragmentação 
ou lutando contra a incessante fragmentação produzida pelo capital e sua 
ideologia neoliberal.
Os relatos dos estudantes que participaram das práticas mostram o 
que puderam aprender e a validade de suas experiências.
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 Foram retirados de relatórios produzidos pelos estudantes referen-
tes aos três eventos, aos artistas e suas palestras. Os recortes são repre-
sentações identificadas pela recorrência que apareceram, bem como por 
especificidades.
Achei muito interessante a visita do Caio, pois pude mu-
dar alguns conceitos em relação a esses artistas, que muitas 
vezes são discriminados pela sociedade por conta de seus 
trabalhos (L.P.M.S.). 
 
Foi um momento muito proveitoso, no qual pudemos en-
tender melhor a cultura e a arte que encontramos na rua, 
além de refletirmos sobre os limites entre o que é “belo” e 
o que é “crime” perante a sociedade em que estamos inse-
ridos (A.L.T.).
Depois dessa aula, comecei a reparar nas pichações nos 
grafites e street art por onde passo (F.L.P.).
O Caio nos abriu os olhos, deixando claro, mais uma vez, 
que grafite não é vandalismo (N.G.H.).
Eu achei muito interessante e acredito que o grafite é algo 
que deva ser trabalhado em sala de aula (J.S.A.).
O grafite e todas as artes de rua possuem histórias de mar-
ginalização. A experiência com um grafiteiro é interessante, 
justamente para destruir os fantasmas do preconceito, prin-
cipalmente em relação ao pixo que ainda não é considerado 
arte. A arte não se curva perante a lei (D.G.E.).
Uma das coisas que achei muito importante foi que apren-
demos e refletimos sobre a desconstrução do preconceito e 
de julgar os pixadores, que por muitas vezes estão realizando 
manifestações artísticas, e tudo não deixou de ser arte (T.C.C.).
Gostei muito da ideia de ter criado um grupo de baque aqui 
na região. Assim como a música e a arte mudaram a vida dele, 
é possível que mude a vida de outras pessoas também (B.B.).
Adorei saber mais sobre a história do maracatu, de saber 
como é feito o instrumento e como funciona, gostei tam-
bém quando foram tocados todos os outros juntos (J.A.R.).
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Essa apresentação nos fez expandir ainda mais nosso co-
nhecimento e conhecer algo diferente e acompanharmos 
também a vida desses artistas (D.P.).
Eu fiquei maravilhada por conhecer novos instrumentos e 
sons diferentes, os quais nos fizeram muito feliz (S.M.A.).
A arte salva (N.G.H.).
Foi triste saber que o preconceito e a falta de informação de 
algumas pessoas acabam atrapalhando as crianças (B.F.C.).
A oportunidade de ir até o teatro foi demais, ainda mais 
sendo um local mais simples (B.F.C.).
O teatro foi maravilhoso, muito divertido e acredito que é 
algo que deva ser mais explorado nas escolas (J.O.S.).
É interessante para os alunos terem contato com o grupo 
teatral Talento (D.G.E.).
Gostei muito da peça “Viva a Revolução” e, no momento 
da apresentação, sentia como se estivesse vivenciando ela, 
pois, muitas vezes, parando para analisar, é o que realmente 
vivemos nos dias de hoje (A.P.S.).
Foi muito legal poder participar de eventos assim, enrique-
cem o nosso conhecimento de forma participativa e dinâ-
mica. Eu gostei muito de tudo (L.S.B.).
Após a apresentação dele, pude perceber as diferenças e 
que nem tudo que está na rua é vandalismo (A.C.L.).
O que achei mais interessante foi a possibilidade de ter esse 
contato direto com os próprios artistas, poder perguntar 
sobre seu trabalho e suas experiências (A.J).
Ambas as apresentações foram muito importantes para a 
nossa formação como pedagogos, pois ampliaram nosso 
conhecimento e curiosidade sobre essas artes. Assim pode-
mos passar adiante essa forma de educar por meio da arte 
e disseminar a importância delas nas diversas etapas do en-
sino, tanto nas escolas quanto no ambiente familiar (P.L.L).
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Achei as duas aulas muito legais e bem produtivas, até gos-
taria que pudéssemos repetir momentos como esse (T.C.C.).
A sala se envolveu tanto, que não houve espaço para pon-
tos negativos, pois aprofundar nossos conhecimentos artís-
ticos e culturais nunca é demais (B.A.P.).
No final um gostoso bate-papo com a produção e os ato-
res, que conseguiram com ironia e alegria incitar a plateia a 
pensar um pouco sobre o “golpe” que dizem não ser “gol-
pe” (M.R.D.B.).
Acredito que essas aulas práticas acrescentam muito na ma-
téria, além de também nos divertir, aprendemos bastante e 
todos adoraram (C.B.).
Considerações finais
Para concluir, afirma-se não ter uma resposta completa, e sim um 
ensaio sobre como iniciar uma aproximação das realidades existentes na 
comunidade/sociedade e o meio acadêmico, fazendo frente ao modelo 
tecnicista, hegemônico, elitista e formatador que se enfrenta no ensino 
superior e em outras instituições de educação formal. 
Continua-se pensando na proposta de rasgar a camisa de força que 
Mészáros (2008) apresenta e reflete-se diariamente sobre como realizar 
tal tarefa. 
Pode-se afirmar que é gratificante trabalhar com grupos educativos 
e culturais de uma cidade. E propor esse debate é muito enriquecedor no 
sentido de quebra dos paradigmas existentes e impostos pela sociedade e 
também para a aproximação dos atores sociais e o entendimento melhor 
das realidades existentes. 
Não é fácil enfrentar muitos questionamentos e reclamações em ra-
zão dos sons emitidos dentro do campus universitário, de pessoas ou gru-
pos que não entendem ser o espaço acadêmico o lugar de gerar debates e 
de busca de ruptura de crenças arraigadas e de burocracias que inviabili-
zam práticas instituintes. 
Um ponto positivo a ser comentado é o que Trilla (1999, p. 219) 
diz sobre “fazer da cidade objeto de educação, significa superar aqueles 
limites de superficialidade e parcialidade”. Isso aparece quando esses as-
237
POLEZI, R.A.; DINISIO, E.A.
Cidade educativa e movimentos culturais: um ensaio da educação não formal no ensino superior
Rev. Cienc. Educ., Americana, ano XIX, n. 38, p. 221-239, out. 2017
pectos são superados e “rasgados”, quando os agentes e/ou antagonistas, 
como foram nomeados aqui, são apresentados e mostram suas realidades 
e perspectivas, vencendo barreiras criadas pelos apartheids sociais diários. 
Entre muitos outros pontos positivos, acredita-se fortemente no 
questionamento do estudante universitário diante das possibilidades que 
sua cidade oferece, bem como de seus limites, criados por grupos elitis-
tas geradores e mantenedores de desigualdade, problemas e explorações, 
abrindo espaço para que possa ser agente transformador.
Como a motivação deste texto foi apresentar e refletir sobre um 
possível ensaio de educação não formal dentro de instituições formais de 
ensino, acredita-se que a proposta é viável, já que seus resultados impli-
cam na contribuição para a formação de pessoas críticas, de debates mais 
profundos, de entendimento maior sobre a cidade e sobre modos de par-
ticipação como agentes educativos, não somente pensar em uma educação 
escolar, formal e sobre educar de cima para baixo, mas sim educar para 
todos os lados, em todas as regiões e respeitar cada setor educativo com 
suas potencialidades maiores ou menores.
Essa proposta é muito relevante quando se imagina que os estudan-
tes podem modificar seus locais de vivência, apresentando essa visão de 
mundo mais ampla e respeitosa, mais crítica, sendo receptores de infor-
mação e também geradores de informação e reflexão, tanto em suas ações 
docentes quanto em suas ações educativas em diferentes espaços-tempos 
informais e não formais.
Podem fazer-se cidadãos no sentido de moradores e usuários das 
cidades, posicionando-se perante os problemas dos diversos bairros e de 
outros locais mais longínquos que, muitas vezes, não são lembrados, que 
não possuem nome e, assim, são invisíveis. Contudo, é possível também 
cobrar ações dos gestores públicos para o enfrentamento de problemáti-
cas atuais, ambientais, econômicas, políticas, culturais, artísticas etc.
Pode-se, então, pensar em uma cidade mais inclusiva, humana, res-
peitosa, crítica, educativa para com as pessoas que estão vivendo ali. 
Conclui-se, então, que, neste ensaio, no mínimo, um fio dessa ca-
misa de força foi desfiado, sabendo que essa trama não é tão forte assim, 
que há brechas, que frestas podem ser abertas, que ela pode ser desfiada 
por inteiro, sabendo que existem outros grupos sufocados na trama, re-
conhecendo o lugar assumido na trama e repensando como cada um e os 
coletivos podem iniciar o desfiamento. 
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Concorda-se com Trilla (1999, p. 221) quando ele afirma que “apren-
der a cidade significará também superar a parcela de cidade que constitui 
o habitat concreto de cada um”.
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